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Introdução 
Na busca por sistemas de manejo que diminuam a perda de solo e favo-
reçam o aproveitamento da água, o sistema de plantio direto (P0) pode 
ser considerado como uma das técnicas mais eficiente de conservação do 
solo, pois a manutenção da matéria orgânica na superfície do solo dificulta 
a ação microbiana, em virtude do menor contato com o solo, resultando 
em uma decomposição mais lenta, afetando diretamente a fertilidade do 
solo (Roth & Vieira, 1983; Wutke, 1993). 
Por sua vez, no sistema de plantio convencional (PC), caracterizado pelo 
preparo do solo com aração e gradagem, há a incorporação de resíduos 
vegetais, o que reduz a proteção do solo. O solo descoberto estimula a 
atividade microbiológica acelerando assim, a mineralização da matéria 
orgânica (Salinas et ai., 1997). 
Durante a decomposição e a mineralização dos resíduos vegetais, ocorre 
liberação de compostos orgânicos hidrossolúveis que, em última análise, 
são ácidos orgânicos de baixo peso molecular (Franchini et ai., 2001). 
Esses compostos orgânicos possuem grupos funcionais, principalmente 
carboxílicos e fenólicos, que participam em várias reações químicas no 
solo, como a complexação organometálica (Schnitzer, 1991; Franchini et 
ai., 2001, 2003). 
Ouso de eletrodo seletivo para íons cobre (ESI-Cu), como técnica analítica 
em estudos de complexação orgânica, na solução do solo, permite estimar 
a capacidade de complexação dos compostos orgânicos através da quan-
tificação da alteração de atividade de lons Cu 2 adicionados, uma vez que 
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esse metal apresenta as maiores constantes de estabilidade entre os metais 
presentes na solução do solo, como Ca 2 e Mg2 (Martell & Smith, 1995). 
Dessa maneira, para o presente estudo, foi utilizado eletrodo seletivo de 
tons cobre com o objetivo de determinar a capacidade de complexação 
do carbono orgânico solúvel da solução do solo, em experimento de longa 
duração, comparando sistemas de plantio direto e convencional. 
Materiais e Métodos 
Para avaliar o efeito do manejo na capacidade de complexação da solução 
do solo, foram càletadas amostras na fazenda experimental da Embrapa 
Soja em Londrina, da camada de 0-10cm de profundidade, em sistemas 
de PD e PC de um Latossolo Vermelho distroférrico (Embrapa, 1999). 
A solução do solo foi obtida através da agitação do solo e água deionizada 
na relação 1:1, mantida por 1 ti em banho-maria nas temperaturas de 50, 
60 e 70°C, centrifugada e filtrada. A capacidade de complexação da solução 
do solo foi estimada utilizando-se o ESI-Cu. 
Resultados 
A análise química dos solos reflete os efeitos dos sistemas de manejo 
com relação aos teores de carbono, pH, nutrientes (Ca, Mg, K) e CTC. 
Geralmente, ocorre maior acúmulo de carbono, ao longo do tempo, no 
sistema de PD, em relação ao sistema de PC, o que leva ao aumento da 
concentração do COS na solução do solo, resultando em maior comple-
xação de metais, como AI, Ca e Mg. 
No presente estudo, o carbono orgãnico solúvel na solução do solo foi ex-
traido em temperaturas crescentes, entre a temperatura ambiente (25°C) e 
70°C. Os resultados indicam maiores teores de carbono orgânico solúvel no 
PD em relação ao PC, com diferenças aumentadas entre estes em função 
de temperaturas mais elevadas (Tabela 1). 
Nos extratos de solos obtidos nas diferentes temperaturas, foram realizados 
os estudos de complexação de Cu 2 (Figura 1). Os resultados indicam que a 
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Tabela 1. Concentrações de carbono orgânico solúvel em sistemas de 
manejo do solo em diferentes temperaturas. 
Sistemas 	 Temperaturas ( °C) 
25 	 50 	 60 	 70 
.................................... COS(gL) .................................... 
PC 	 4,7 	 9,4 	 58,4 	 80,2 
PD 	 11,1 	 18,8 	 108,8 	 174.2 
atividade de ions Cu 2 
 (109a  Cu2 ) diminuiu proporcionalmente ao aumento da 
temperatura de extração, sendo este efeito intenso para o solo sob PD, em 
concordância com os teores de carbono solúvel observados nos extratos. 
De maneira geral, as soluções dos solos obtidas, tanto para o sistema de 
PD quanto para o PC, diminuíram a atividade de ions Cu 2 . 
No entanto, para o PC observa-se este efeito apenas para as temperaturas 
de 60 e 70°C, estando de acordo com a quantidade de COS extraído nas 
diferentes temperaturas. Para as temperaturas de 25 e 50°C, as quantida-
des de COS extraído não foram suficientes para complexar com os lons 
Cu2 . Por sua vez, no sistema de PD, por apresentar uma quantidade maior 
de COS para todas as temperaturas, o teor de carbono solúvel extraído foi 
suficiente para diminuir a atividade de íons Cu2. 
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Figura 1. Avaliação da atividade de lons Cu 2 na solução do solo, sob diferentes 
sistemas de manejo (PD e PC) e temperaturas (25, 50, 60 e 70°C). 
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Considerações Finais 
O aumento da temperatura de extração da solução do solo aumentou a 
quantidade de COS, intensificando a diferença na capacidade de comple-
xação nos sistemas de manejo do solo. 
O sistema de PD apresentou maior diminuição na atividade de ions C u 2t 
em relação ao PC, indicando maior capacidade de complexação de metais 
na solução do solo. 
Ouso do eletrodo seletivo de io'ns Cu 24 , para o estudo de reações de com-
plexação organometálica, auxilia o entendimento das reações nas fases 
sólida e líquida do solo, bem como na escolha dos sistemas de manejo 
do solo. 
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